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cuidado, idade do idoso, se o cuidador possuía auxílio de outra pessoa para o cuidado, se 
o idoso possuía renda e se o cuidador tinha despesas retirada de sua renda para cobrir 
gastos com o idoso. Na análise bivariada utilizaram-secoeficientes de correlação de 
Pearson ou Spearman e teste t-student ou Análise de Variância (ANOVA) complementada 
por Tukey. Para a análise multivariada utilizou-se a Regressão Linear. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Regional Integrada do Alto 
Uruguai e das Missões URI/FW sob parecer nº 1457.332. Resultados: Houve predomínio 
do sexo feminino 92(73,6%) com média de idade 50,5 ± 15,2, 69 anos. Entre os 
cuidadores a mediana dos anos de estudo foi 10,5 (5-15), sendo que 69(55,2%) eram 
casados ou residiam com companheiro. Em relação ao grau de parentesco 85(68,0%) 
eram filhos que cuidavam de seus pais idosos e 78 (62,4%) residiam com o idoso. A 
mediana do tempo de cuidado ao idoso(h/semana) foi de 7 (4,8–15). Verificou-se maior 
impacto na sobrecarga no domínio tempo dependente (11,6 ± 5,12). Após ajuste pelo 
modelo multivariado, as variáveis que permaneceram associadas com a sobrecarga 
foram: sexo do cuidador (p=0,017) anos de estudo (p=0,023), tempo de cuidado (p=0,045) 
e residir com o idoso (p=0,013). Conclusão: Cuidadores do sexo feminino que 
dispensaram maior tempo de cuidado semanal e residiam com o idoso apresentaram 
maior sobrecarga ao passo que os cuidadores com maior escolaridade, apresentaram 
menor sobrecarga. 
Descritores: Cuidador; Idoso; Apoio Social.  
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Introdução: Doenças cardiovasculares, ocupam o primeiro lugar entre as doenças mais 
prevalentes mundialmente e intervenções cirúrgicas são necessárias para cessar uma 
situação de morte ou debilitação eminente. A ventilação mecânica é um recurso utilizado 
no perioperatório de grandes cirurgias, como a cirurgia cardíaca, quando o paciente 
necessita de auxílio total para manter sua ventilação, oxigenação e equilíbrio ácido-
básico, principalmente no pós-operatório. O desmame ventilatório preconizado para estes 
pacientes seria em até 6 horas após o procedimento, porém, no Brasil, o tempo médio 
pode variar até 12 horas, o que aumentaria relativamente a incidência de complicações,do 
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tempo das internações hospitalares e óbitos. Objetivos: Mensurar o tempo de ventilação 
mecânica invasiva (VMI) nos pacientes em pós-operatório de cirurgia cardíaca. Método: 
Trata-se de um estudo transversal retrospectivo. A amostra é composta por pacientes que 
foram submetidos à cirurgia cardíaca, durante o ano de 2016, 39 pacientes de 2017 e 09 
de 2018. Critérios de inclusão: pacientes que realizaram cirurgia cardíaca de ambos os 
sexos, maiores de 18 anos, com uso de circulação extracorpórea, com abordagem 
esternal e que foram entubados. Os critérios de exclusão são pacientes 
traqueostomizados, óbitos transoperatórios e pacientes com reintervenções. Os dados 
foram coletados do prontuário do paciente e digitados em um banco de dados Microsoft 
Excel e analisados no pacote Statistical Package for Social Science (SPSS v.21). Este 
estudo foi aprovado pelo CEP institucional, n:19639413530025327. Resultados 
preliminares: Foram analisados 188 prontuários, as cirurgias mais realizadas foram 
cirurgia de revascularização de miocárdio e cirurgia de revascularização de miocárdio 
com troca de valva aórtica, 57,9% eram do sexo feminino, 93% dos pacientes eram 
brancos, com média de idade de 62,2 anos, as comorbidades mais prevalentes foram 
diabetes mellitus, hipertensão arterial e ex tabagismo. O tempo médio de extubação foi de 
7,02 horas, as complicações no pós-operatório mais incidentes foram arritmias, acidose 
metabólica e sangramento. Conclusão: A partir desta análise parcial pode-se concluir 
que o protocolo de desmame adotado nesta instituição está coincidindo com os 
parâmetros nacionais, apesar de ainda estar acima do preconizado. 
Descritores: Cirurgia Torácica; Respiração Artificial; Saúde do Adulto. 
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TEMPO MÉDIO DE ESPERA PARA INFUSÃO DE MEDICAMENTOS COMO 
INDICADOR DE QUALIDADE ASSISTENCIAL EM PESQUISA CLÍNICA 
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Introdução: A complexidade do cenário contemporâneo dos serviços de saúde demanda 
conhecimentos gerenciais voltados para a obtenção dos melhores resultados a partir de 
processos seguros de cuidado. Nesse contexto, a enfermagem destaca-se como uma 
profissão que trabalha na avaliação constante do cuidado para alinhar as melhores 
práticas. Assim, a enfermagem do Centro de Pesquisa Clínica (CPC) atua no 
gerenciamento de ações relacionadas à pesquisa e no cuidado direto aos participantes 
para a administração de medicamentos em teste, o que demanda boas práticas clínicas, 
treinamentos específicos referentes aos protocolos de pesquisa e ética em pesquisa. A 
avaliação da qualidade do cuidado prestado faz-se necessária para que o planejamento e 
as ações a serem desenvolvidas estejam alicerçados em informações concretas capazes 
de demonstrar a realidade da assistência e sua organização, propiciando comparações e 
reflexões em diferentes contextos de prática profissional1. É nesse panorama dinâmico 
que desponta a necessidade do desenvolvimento e análise de indicadores que reflitam os 
processos de trabalho que impactam no cuidado direto, assim como no seu 
gerenciamento2. A mensuração e análise de indicadores gerenciais e assistenciais geram 


